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EMENTA

Estudo das sociedades antigas clássicas orientais e ocidentais através da revisão crítica da historiografia e análise documental.

I. Objetivos
    a) Instrumentalizar os(as) acadêmicos(as) no que tange aos procedimentos teórico-metodológicos da escrita da História Antiga;

    b) Analisar a relação da História com outras formas de conhecimento do passado antigo como a Arqueologia, Literatura, Arquitetura e

Geografia.

    c) Analisar as fontes mais frequentemente utilizadas na construção do conhecimento sobre História Antiga;

    d) Problematizar as generalizações e os usos políticos e sociais desse campo da História.

    e) Analisar criticamente as noções de Oriente e Ocidente utilizadas para pensar o passado remoto;

    f) Estudar as sociedades e suas manifestações (políticas, econômicas, culturais) na Ásia (especialmente, Harapa e Mesopotâmia), na

África (especialmente, Egito e Núbia) e na Europa (especialmente Grécia e Roma). 

    g) Instrumentalizar os(as) acadêmicos(as) para as articulações das temáticas envolvendo a História Antiga na prática de ensino de

história. 

II. Programa
a) História Antiga e historiografia – debates contemporâneos;

b) Os usos políticos da História Antiga;

c) História Antiga: interpretações e generalizações;

d)  História Antiga e suas fontes;

e) Os mundos do passado: Harapa, Mesopotâmia, Pérsia, Fenícia;

f) A África Antiga: Egito e as relações intercontinentais e transcontinentais;

g) O reino da Núbia: desafios da História da África;

h) Grécia: fontes, culturalidades, religiosidade, guerra, escravidão, condição feminina, sexualidade, Filosofia e História;

i) Roma: fontes, culturalidades, vivências cotidianas, sexualidade, escravidão, política imperial, guerra e religiosidades;

j) Queda do Império Romano: permanências e rupturas;

III. Metodologia de Ensino
    a) Aulas expositivas, discussão crítica de textos, análises coletivas de fontes históricas, seminários articulados em grupos, produção de

textos historiográficos e material didático.

Não são autorizadas as gravações das aulas em áudio e/ou vídeo, sem autorização explícita da professora.

IV. Formas de Avaliação
A avaliação da disciplina poderá ocorrer de distintas maneiras, permitindo aos alunos e alunas o exercício de habilidades de escrita, bem

como aquelas que são próprias da profissão docente. Abaixo estão elencadas as formas de avaliação e seus respectivos critérios: 

    • Avaliações dissertativas: capacidade de análise dos textos trabalhados; estrutura textual; capacidade de compreensão e síntese de

conteúdos que possibilitem a resolução da questão (ou questões) proposta. 

    • Nos seminários: capacidade de entendimento do tema proposto para a apresentação; capacidade de elaboração de argumentações

sobre o texto lido; capacidade de organização do tema para a prática de ensino; participação ativa nos debates. 

    • Nas produções de texto: capacidade de análise dos textos lidos; busca por bibliografia complementar; articulação de escrita; ausência de

plágios. 

Em caso de ocorrência de plágios em quaisquer das atividades solicitadas pela professora, a nota atribuída à avaliação será zerada a

qualquer tempo, não sendo permitido ao acadêmico(a) entrega de nova atividade substitutiva. 

Instrumento de recuperação: Para os casos em que alunos/as não atingirem a média necessária à aprovação, será realizada atividade de

recuperação de nota. A atividade consistirá em uma prova com questões dissertativas referentes aos conteúdos debatidos no semestre/ano

letivo.
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